
«Confiarmo-nos a Deus  
por meio de Maria»

Os bispos portugueses tomaram a decisão de 
consagrarem as suas dioceses a Nossa Senhora na 
conclusão da grande peregrinação da sua imagem 
por Portugal. Este é um ato pleno de significado, que 
coroa uma peregrinação jubilosa e intensa, cuja im-
portância foi reconhecida pela Conferência Episco-
pal Portuguesa, em Nota Pastoral com data de 16 de 
abril de 2015.

A consagração a Maria e ao seu Imaculado Cora-
ção significa confiarmo-nos a Deus por meio de Ma-
ria. Fomos consagrados por Deus e a Deus no nosso 
Batismo: essa é a grande consagração. Consagrar-se 
a Nossa Senhora é deixar-se ajudar pela sua inter-
cessão e desafiar pelo seu exemplo para vivermos a 
nossa consagração batismal. Segundo S. Luís M. Grig-
non de Monfort, a consagração a Maria é a perfeita 
renovação dos votos e das promessas do batismo. A 
consagração a Maria atualiza e explicita a consagra-
ção fundamental que é a consagração batismal. Con-
sagrar-se a Maria é confiar-se à sua proteção, entre-
gar-lhe a própria vida e acolher o seu exemplo.

O tema da consagração na mensagem de Fátima 
surge nas aparições de 13 de junho e julho, nas quais 
Nossa Senhora declarou que Deus quer estabele-
cer no mundo a devoção ao Imaculado Coração de 
Maria, e explicita-se e concretiza-se na aparição de 
Tuy (em 13 de junho de 1929). O tema da consagra-
ção acompanha, pois, a mensagem de Fátima, desde 
o seu início, com especial atenção para a consagra-
ção da Rússia, conforme pedido de Nossa Senhora, 
e para os vários atos de consagração do mundo ao 
Imaculado Coração de Maria feitos pelos Papas, 
desde Pio XII. Alguns desses atos de consagração fo-
ram feitos em Fátima ou diante da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, no Vaticano, como aconteceu em 
25 de março de 1984 e em 8 de outubro de 2000, e 
mais recentemente em 2013.

Também os bispos portugueses fizeram, em vá-
rias ocasiões, a consagração de Portugal ao Imacu-
lado Coração de Maria em Fátima. Fizeram-no pela 
primeira vez em 13 de maio de 1931, naquela que 
foi a primeira peregrinação nacional oficial. O epis-
copado português renovou essa consagração em 13 
de maio de 1938, de 1946, no tricentenário da pro-
clamação de Nossa Senhora da Conceição como pa-
droeira de Portugal, de 1981 e de 1983. Porquê fazer 
de novo esta consagração? O Papa S. João Paulo II, 
justificando porque fazia a consagração do mundo 
ao Imaculado Coração de Maria, que já fora feita an-
teriormente pelos seus antecessores, Pio XII e Paulo 
VI, afirmou: «o apelo de Maria não é só para uma vez. 
Ele continua aberto para as gerações que se reno-
vam, para ser correspondido de acordo com os si-
nais dos tempos sempre novos. A ele se deve vol-
tar incessantemente. Há que retomá-lo sempre de 
novo» (Homilia do dia 13 de maio de 1982, em Fá-
tima). O apelo a consagrarmo-nos a Maria não per-
deu atualidade. 

Este ato de consagração, no contexto do Cente-
nário das Aparições, insere-se numa já longa tradição 
e aponta para o futuro, confiando Portugal a Maria, 
Senhora de Fátima, pois nela encontrará o caminho 
que conduz até Deus.

Pe. Carlos Cabecinhas

E D I T O R I A L

Procissão de velas é um dos pontos altos da peregrinação aniversária de maio
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G r a t u i t o

“EU VIM PARA QUE TENHAM VIDA”

As dioceses portuguesas são 
consagradas a Nossa Senhora no dia 
13 de maio, pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa, durante a celebração da 
peregrinação aniversária, 85 anos 
depois do país ter sido consagrado a 
Nossa Senhora de Fátima.      

Esta celebração representa, 
igualmente o regresso da imagem 
da Virgem Peregrina a “Casa”, depois 
de dois anos em peregrinação pelas 
dioceses, conventos e mosteiros de 
clausura de Portugal, num claro sinal 
de unidade da Igreja Portuguesa em 
torno da celebração do Centenário 
das Aparições de Fátima, em 2017. 

Este périplo, que incluiu também 
as duas regiões autónomas, foi pen-
sado de forma a que «a imagem fosse 
visitar as dioceses para que agora no 

Centenário sejam as dioceses a vir re-
tornar a visita, deslocando-se a Fá-
tima», sublinha o reitor do Santuário 
de Fátima, Pe. Carlos Cabecinhas.  

Para esta grande festa, o Santuá-
rio de Fátima oferece aos peregrinos 
um renovado altar do recinto, que a 
par das obras de reabilitação e con-
servação da Basílica de Nossa Se-
nhora do Rosário de Fátima, com a 
construção de um novo presbitério e 
uma intervenção nas capelas tumu-
lares dos três videntes, constituem 
uma melhoria significativa nos espa-
ços celebrativos na Cova da Iria.

O novo altar, inserido na escada-
ria da Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário, é constituído por dois pi-
sos e tem capacidade para 140 cele-
brantes. O presbitério desenvolve-se 

à cota do patamar intermédio da re-
ferida escadaria, o que permite uma 
maior proximidade à assembleia. 

«Do ponto de vista funcional pro-
curou-se que o novo presbitério en-
fatizasse a presença e o significado 
de cada um dos lugares litúrgicos: 
o altar, o ambão e a cátedra. O altar 
ocupa o lugar central do espaço e é 
em torno dele que tudo se organiza», 
refere a Arquiteta Joana Delgado, res-
ponsável pela coordenação da obra.

Todos os anos milhares de pere-
grinos rumam ao Santuário de Fá-
tima para esta grande peregrinação, 
sendo este um ano particularmente 
especial, com a Celebração do Cen-
tenário das Aparições do Anjo.

Ana Filipa Luís e Carmo Rodeia

Celebração já será no novo altar do recinto 

Dioceses portuguesas consagradas 
a Nossa Senhora na peregrinação 
aniversária de maio
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Acolhimento S. Bento Labre:  
uma mão estendida ao próximo

O centro de Acolhimento S. Bento de 
Labre é uma das casas de acolhimento 
do Santuário aos peregrinos de Fátima, 
prestando também apoio sócio carita-
tivo a pessoas carenciadas.

O centro de Acolhimento S.Bento de 
Labre é um ponto de paragem para mui-
tos daqueles que caminham quer para o 
Santuário de Fátima quer para Santiago 
de Compostela, mas é também o porto 
seguro para muitos que, pontualmente, 
sentem dificuldades e encontram ali o 
apoio necessário. 

Gina Vicente, responsável pela área 
sócio caritativa do Santuário de Fátima, 
explica que este espaço «é uma casa de 
acolhimento a peregrinos e presta tam-
bém apoio social continuado a pessoas 
da zona de Fátima e pontualmente a fa-
mílias dos concelhos limítrofes (Batalha 
e Alcanena)». 

Embora a vertente de espaço de aco-
lhimento para peregrinos a pé seja mais 
conhecida, este centro na sua vertente 
sócio-caritativa acompanha 60 famílias 
de Fátima, com outro tipo de apoios, no-

meadamente cabazes alimentares, me-
dicamentos e pontualmente com apoio 
económico, «com a crise os pedidos de 
ajuda aumentaram» refere a técnica. 

Este serviço é também um trabalho 
em rede com Segurança Social, Centro 
de Saúde de Fátima, Junta de Freguesia 
de Fátima, Cáritas, Bombeiros Voluntá-
rios de Fátima, Guarda Nacional Repu-
blicana e outras instituições. 

Neste centro de acolhimento podem 
pernoitar peregrinos que chegam a pé 
ou de bicicleta a Fátima. Em casos pon-
tuais, são acolhidas pessoas sem-abrigo. 
Este acolhimento poderá ir de uma a três 
noites, «é um tempo que dá para descan-
sar, restabelecer forças e seguir viagem», 
revela a responsável pela área sócio-ca-
ritativa do Santuário de Fátima.

No total este espaço dispõe de 18 ca-
mas (ala masculina) e mais 7 camas (ala 
feminina) e há, ainda, a possibilidade de 
serem servidas refeições a peregrinos 
sem possibilidades económicas.

 Para que tudo isto seja possível, tra-
balham diariamente no centro de Aco-

lhimento de S.Bento Labre 4 pessoas. 
Mas, os apoios estendem-se a outras 
paragens.

«Atendem-se pedidos que chegam 
de todo o mundo, para igrejas, recons-
trução de igrejas, furos de água, suini-
culturas e aviários, por exemplo e ten-
tamos dar resposta a isso tudo», afirma 
Gina Vicente.

Segundo dados da área sócio carita-
tiva do Santuário de Fátima, chegam tri-
mestralmente em média 50 a 60 pedidos 
estrangeiros. Os pedidos são coisas tão 
simples como uma imagem para uma 
igreja ou algo mais complexo como equi-
pamento para uma escola ou um infan-
tário. Gina Vicente afirma que este traba-
lho é muito gratificante: «sabermos que 
o contributo do Santuário de Fátima aju-
dou a melhorar as condições de vida das 
populações é algo muito bom». 

Um dos pedidos que mais marcou a 
assistente social foi o de um rapaz que 
pediu ajuda para um tratamento dentá-
rio, na sequência de um grave abcesso. 
«Passado um mês recebemos uma foto-
grafia do rapaz já curado. Caso não fosse 
tratado poderia ter sofrido graves com-
plicações», relembra Gina Vicente. 

Outra das valências do Acolhimento 
de S.Bento de Labre é o apoio aos sem-
-abrigo, o que «é complicado porque es-
tas pessoas têm graves problemas e não 
querem regras, é difícil ajudá-las», diz a 
responsável pela área sócio-caritativa 
do Santuário de Fátima. «Nós tentamos 
ajudar e reintegrar estas pessoas na so-
ciedade mas sem grande sucesso. É frus-
trante porque nos empenhamos para 
que recuperem mas é difícil», diz a assis-
tente social. 

Joaquim Dias trabalha no Santuário 
de Fátima desde janeiro. Presta apoio 
espiritual a pessoas que disso neces-
sitam e ao Voz da Fátima lembra que o 
principal objetivo desta colaboração 
passa por algo simples: «Queremos que 
cada pessoa que chegue aqui se sinta 
acolhida como se fosse Nossa Senhora a 
acolhe-la nos seus braços». 

«É um trabalho que nos edifica. A 
Igreja sempre nos apontou esse cami-
nho, e por vezes pelo ritmo da vida, não 
olhamos o nosso próximo, muitas vezes 
aquele que está caído, e aqui no S.Bento 
de Labre ajudamos muitas vezes a le-
vantar aqueles que estão caídos», conta 
o missionário. 

Cátia Filipe

Desde 2011 que o Acolhimento S.Bento Labre acolhe peregrinos e presta apoio social

Fátima dos Pequeninos  N.º 425 – maio de 2016

Olá, amiguinhos!

Cá estamos nós no mês de maio, um 
mês muito querido de todos nós. Temos 
muitas razões para isso. 

Em primeiro lugar, é um mês muito 
alegre, cheio de luz, de vida e de cor. O 
sol vivo e brilhante e as muitas flores por 
todo o lado dão um colorido especial a 
tudo o que vemos à nossa volta, não é 
verdade?...

Mas há também acontecimentos im-
portantes que celebramos este mês, sa-
bem quais são? – O Dia da Mãe, claro, e a 
primeira aparição de Nossa Senhora em 
Fátima. Se mais razões não houvesse, te-
mos estas a justificarem o nosso gosto 
pelo mês de maio. E não sei se já se aper-
ceberam de uma certa relação que existe 
entre estes três registos do mês de maio: 
as flores, o Dia da Mãe e Nossa Senhora, 
a Mãe de Jesus.

Sobre a mãe, houve um poeta que 
disse assim: «A palavra “mãe” está escon-

dida no coração e surge nos lábios nos 
momentos de dor e de felicidade, como o 
perfume sobe do coração da rosa e se ex-
pande no céu limpo ou nublado» (Kahlil 
Gibran). Que lindo louvor à mãe, não é?...

E a Nossa Senhora, o povo canta as-
sim: «Já vejo o sol a sorrir na flor, o giras-
sol a abrir-se ao calor. Vejo, Mãe formosa, 
és como a flor, botão de rosa a sorrir de 
amor» (autor desconhecido).

O que é que isto quer dizer? – Quer 
dizer que as flores, as nossas mães e 
Nossa Senhora (que também é Mãe…) 
têm em comum uma coisa muito bo-
nita. Ora vejam: – A flor tem a beleza e 
o perfume; as nossas mães e a Mãe de 
Jesus também têm beleza e perfume. 
Claro que são uma beleza e um per-
fume diferentes dos das flores, mas é 
por aí que se comparam com as flores. 
O perfume e a beleza das nossas mães e 
da Mãe do Céu – cada uma a seu modo 
– traduzem-se no amor, no cuidado na 
ternura que têm por nós – um amor, um 

cuidado e uma ternura que mais nin-
guém tem.

Então, neste mês em que se deu a pri-
meira aparição de Nossa Senhora na Cova 
da Iria, fica muito bem adornar a sua ima-
gem com flores, muitas flores de mil co-
res, cheias de beleza, para Aquela que 
é o mais belo botão de rosa a sorrir de 
amor e a mais bela entre todas as mães 
da terra. E às nossas mães, claro, também 
não pode faltar o perfume de uma flor, no 
seu dia ou noutro dia qualquer, oferecida 
com carinho, pois elas são aquela flor que 
está sempre a derramar o seu perfume 
sobre nós; aquela flor que nunca mur-
cha na nossa vida, mesmo quando ela, fi-
sicamente, já não está connosco, porque 
Deus a chamou para junto de si…

Por isto, e para além de tudo isto, o 
mês de maio é também o mês da ora-
ção. Neste mês, nas vossas Igrejas, ou até 
nas casas, as pessoas não se costumam 
juntar para rezarem o terço? E porquê? – 
Porque a Mãe de Jesus, em Fátima, pediu 

que rezássemos o terço todos os dias. Por 
isso, a este mês de maio até chamamos 
“Mês de Maria”. 

E neste “Mês de Maria”, dos leitores 
da “Fátima dos Pequeninos” quem é que 
não vai rezar o terço todos os dias para 
responder ao pedido da Mãe do Céu? 
– Claro que todos ouviram o pedido de 
Nossa Senhora e vão rezar o terço! E eu 
sei que muitos meninos e meninas até já 
o estão a fazer desde o princípio do mês! 
Afinal, a oração do terço é a mais linda 
prenda que podemos oferecer à Mãe do 
Céu, não acham?...

Os que ainda não vão ao “Mês de Ma-
ria”, se não puderem ir, podem rezar em 
casa, mesmo sozinhos. Porque, podem 
crer, a oração do terço é também o mais 
lindo ramo de flores que podemos ofere-
cer à Mãe de Jesus… a pensar na mãe, 
pelas nossas mães!...

Até ao próximo mês, se Deus quiser!

Ir. Maria Isolinda

Esta casa tem capacidade de acolher 25 pessoas
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Imagem Peregrina regressou a Casa
A 13 de maio de 2015 a Imagem da Vir-

gem Peregrina iniciou um périplo por todas 
as dioceses de Portugal. Esta visita terminou 
na diocese de Leiria-Fátima, onde durante 
13 dias a imagem de Nossa Senhora per-
correu todas as vigararias da diocese, com 
cerca de 280 000 habitantes e uma área 
geográfica aproximada de 1 700 km2. 

Com 250 habitantes, a paróquia de Al-
caria, que tem como padroeira Nossa Se-
nhora dos Prazeres, é a mais pequena da 
diocese e, segundo o pároco, o Pe. Manuel 
Pedro, há nela devoção a Nossa Senhora 
de Fátima: nesta pequena aldeia, em plena 
Serra de Aire e Candeeiros, as pessoas en-
feitaram as casas e ruas por onde a Imagem 
Peregrina passou. 

«Ao entrar no território da paróquia, 
Nossa Senhora foi saudada com foguetes», 
disse o Pe. Manuel Pedro. Já no adro, o tra-
dicional cântico “Bendizemos o teu nome” 
mostrou a alegria de ter Nossa Senhora ali 
tão perto. O terço foi rezado de forma solene, 
com cânticos e meditações, com a presença 
de várias dezenas de fiéis. Este momento de 
oração foi dinamizado pelo pároco, por um 
grupo de crianças e jovens, um casal, e um 
idoso. No final, de acordo com a oração do 
Papa Francisco foi feito um ato de entrega que 
culminou com o “Ave de Fátima”. 

A Marinha Grande é a maior paróquia 
da diocese de Leiria-Fátima, com 35 000 ha-

bitantes, e recebeu a Imagem da Virgem Pe-
regrina por uma noite. O seu pároco, Pe. Ar-
mindo Ferreira, contou que a população vi-
veu este momento com grande expectativa: 
«temos na igreja uma placa comemorativa 
da sua passagem por cá em 28 de julho de 
1951. Muitas pessoas ainda se lembram 
desse acontecimento». 

Nesta, como em todas as paróquias, 
houve uma preparação prévia da comu-
nidade com momentos de oração e pales-
tras. Milhares de pessoas acolheram a Ima-
gem, no parque da Cerca, para a celebra-
ção do acolhimento vicarial, depois uma 
procissão das velas pelo centro da cidade 
para a igreja. Uma vigília de oração, dina-
mizada pelos diversos movimentos, ser-
viços e comunidades da paróquia, entrou 
pela noite dentro. O Pe. Armindo Ferreira 
conta que «ao longo de 4 séculos da vida 
da paróquia sempre existiu uma expressiva 
devoção mariana, muito arreigada na reli-
giosidade popular, como pode constatar-
-se pela elucidativa escolha dos oragos das 
povoações: Nossa Senhora do Rosário, na 
igreja paroquial, Nossa Senhora da Piedade, 
em São Pedro de Moel, Nossa Senhora da 
Conceição, no Pilado, e Nossa Senhora de 
Fátima, em Albergaria».

A imagem da Virgem Peregrina regressa 
hoje a Casa, numa celebração em que será 
acolhida pelos bispos portugueses. No final 

da celebração eucarística, diante dos pe-
regrinos de Fátima, o cardeal patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Clemente, consagrará 
as dioceses portuguesas a Nossa Senhora, 
85 anos depois da consagração do país. À 
tarde, a Imagem será entronizada na Ba-

sílica de Nossa Senhora do Rosário de Fá-
tima, numa celebração a que assistirão, 
simbolicamente, representantes de todas 
as dioceses portuguesas.

Catia Filipe

Há momentos e acontecimentos gran-
des na vida das pessoas e dos povos. São 
marcos na história da vida pessoal ou co-
munitária que deixam marcas indeléveis. 
Merecem ser evocados, celebrados, medi-
tados, aprofundados e rezados na fé. As-
sim acontece com o aniversário dos cem 
anos das Aparições de Nossa Senhora em 
Fátima. 2017 é uma data memorável para a 
Igreja e para o país. 

Antes de mais, é uma ocasião para fa-
zer memória e para exprimir louvor e grati-
dão a Deus por este sinal particular da sua 
benevolência, através de Maria, para com 
a humanidade que ansiava por erguer-se 
do abismo. De facto, como escreveu João 
Paulo II, de entre os sinais dos tempos do 
século XX “sobressai Fátima, que nos ajuda 
a ver a mão de Deus, guia providente e Pai 
paciente e compassivo também deste sé-
culo XX”.

Cem anos representam já uma longa 
peregrinação no tempo que convida a “re-
cordar”, tal como Moisés exortava o povo a 
fazer: “Recorda-te de todo o caminho que 
o Senhor, teu Deus, te fez percorrer ... Re-
conhecerás, então, no teu coração que, tal 
como um homem educa o seu filho, assim 
o Senhor, teu Deus, te educa” (Deut 8, 2.5). 

Esta palavra é dita a nós hoje: recordai-
-vos do caminho que o Senhor vos fez per-
correr nestes cem anos, como Ele esteve 
próximo de vós através da mensagem da 

Senhora vinda do Céu e da sua proteção 
materna.

A celebração do centenário não se re-
duz, pois, a uma mera evocação histórica 
do passado. É, sobretudo, ocasião para to-
mar consciência de que o apelo de Nossa 
Senhora em Fátima não ressoou em vão; 

de que a sua mensagem continua a exer-
cer uma influência benéfica para hoje e 
para o futuro do nosso caminho de Igreja 
e da história da humanidade. 

Respondendo a um desafio lançado 
pelo Papa Bento XVI em Fátima, o San-
tuário organizou um programa de sete 

anos, a fim de, em cada ano, irmos des-
cobrindo a beleza, a riqueza e a profundi-
dade da mensagem. Neste sentido, pro-
moveu uma multiplicidade de iniciativas 
numa grande diversidade de linguagens, 
clássicas e modernas, como a celebração 
litúrgica, a cultura, a arte, a música, a en-
cenação, o digital, para os mais diferen-
tes destinatários, de modo que resplan-
decessem todas as dimensões da mensa-
gem e esta pudesse falar à mente e ao co-
ração de todos. 

Em ordem à envolvência de todo o 
povo de Deus é de salientar a visita da 
Imagem Peregrina a todas as dioceses de 
Portugal. Com a Imagem chega também 
a mensagem da Senhora e a sua proximi-
dade materna. O nosso povo recebeu-a 
em apoteose filial! Foi um bom momento 
de evangelização.

O último ano, de 2017, será Ano Jubilar. 
O programa centra-se na contemplação da 
beleza da Mãe do Redentor e Mãe da Igreja, 
sob o lema “O Senhor fez em mim maravi-
lhas”, para cantarmos as pequenas e gran-
des maravilhas da graça que Deus realizou 
em Maria e, através dela, na história da sal-
vação, na Igreja, no mundo e em tantas his-
tórias dos peregrinos anónimos. Terá o seu 
momento auge na visita do nosso querido 
peregrino Papa Francisco!

† António Marto, Bispo de Leiria-Fátima

Entre a memória e a profecia

Imagem peregrina de regresso a casa

Testemunho do bispo de Leiria-Fátima sobre a imagem peregrina é o primeiro da CEP
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O Pe. Manuel Morujão foi o quinto 
e último conferencista do sexto ciclo 
de conferências proposto pelo San-
tuário de Fátima para o ano pastoral 
de 2015-2016, sob o tema geral Eu 
vim para que tenham vida.

Manuel de Fátima e Oliveira Mo-
rujão nasceu em Figueirosa, São Pe-
dro do Sul, Viseu, há 68 anos. É reitor 
da Comunidade dos Jesuítas ligados 
à Faculdade de Filosofia (FacFil/AO) 
e vigário episcopal para a vida con-
sagrada, na arquidiocese de Braga.

Aquando da sua conferência – 
Quem perder a sua vida salvá-la-á – 
deu uma entrevista ao jornal Voz da 
Fátima.

VF – Eu vim para que tenham vida 
é o tema deste ano temático no San-
tuário de Fátima; a conferência que 
irá realizar parece ter um tema con-
trário Quem perder a sua vida salvá-
-la-á…; que ligação há entre os dois?

MM – A ligação é perfeita, se-
gundo a lógica do evangelho de 
Jesus. Para ter vida em abundân-
cia é preciso viver a oferecê-la. O 
egoísta centrado em si mesmo, tal-
vez sendo milionário e vivendo no 
luxo, é um pobre de alegria e reali-

zação em cheio, que só está na doa-
ção e na entrega de nós próprios. 
Quanto mais nos damos mais rica é 
a nossa vida. Só quem se perde na 
entrega serviçal é que se encontra a 
si mesmo.  

VF – Pode dizer-se que o versí-
culo que escolheu para a sua confe-
rência faz parte das Ipsissima Verba 
de Jesus, uma vez que aparece nos 
sinóticos e também em S. João?

MM – Esta repetição dos três 
evangelhos sinóticos (Mateus, Mar-
cos e Lucas), referenciada também 
por S. João, em que todos subli-
nham o dito de Jesus que é preciso 
perder a vida para a salvar, confirma 
tratar-se de uma ideia central da 
boa nova de Cristo, relatada com fi-
delidade: «ipsissima verba Christi», 
palavras autênticas, citação à letra. 
Trata-se sobretudo de uma citação 
autobiográfica, como legenda do 
quadro da vida de Jesus, que viveu 
a dar a vida. É perfeitamente lógico 
que Cristo exija dos seus seguidores 
que entrem na mesma dinâmica de 
doação em que o perder é ganhar.

VF – Este versículo evangélico 
não é um bocado exclusivista, visto 

que Jesus parece estar a falar para 
aqueles que decidem deixar tudo 
para o seguirem? E quem tem famí-
lia como se salva?

MM – Jesus dirige-se aos que 
aceitam segui-lo, indicando as con-
dições, independentemente do pró-
prio estado de vida. Portanto, quem 
constitui a sua própria família tam-
bém tem que seguir a mesma re-
gra: perder a sua vida para a sal-
var; perder a vida na doação gene-
rosa ao próprio marido ou à sua es-
posa; perder a vida, superando todo 
o egoísmo, no amor e no serviço aos 
filhos e a todas as pessoas que for 
encontrando.

VF – O que significa perder a vida, 
segundo esta passagem bíblica?

MM – Perder a vida significa li-
bertar-se do egoísmo, da idolatria 
do eu, de «sair do próprio amor, que-
rer e interesse», usando uma expres-
são dos Exercícios Espirituais de S. 
Inácio. Esta lógica evangélica en-
contramo-la na conhecida oração de 
S. Francisco de Assis: «É dando que 
se recebe… É morrendo que se vive 
para a vida eterna».

Sandra Dantas

Criada há mais de 30 anos, a Pe-
regrinação Nacional de Crianças, 
que este ano tem como mote «Deus 
está contente», é uma das maiores 
peregrinações ao Santuário, na qual 
participam milhares de crianças de to-
das as dioceses do país e grupos do es-
trangeiro. Este ano a peregrinação será 
presidida por D. José Cordeiro, bispo 
da diocese de Bragança-Miranda.

O lema de 2016, ano em que se 
assinala o centenário das Aparições 
do Anjo aos três videntes, tem como 
acontecimento de referência a Apari-
ção de Nossa Senhora aos Pastorinhos 
a 13 de setembro de 1917, em que 
lhes disse «Deus está contente com os 
vossos sacrifícios».

A habitual campanha do mês de 
maio lança um desafio aos mais jo-
vens no sentido de durante este mês, 
sempre que fizerem algo que possa 
deixar Deus contente, como rezar, fa-
zer um sacrifício ou uma boa ação, 
perdoar, acolher, adorar, recortarem 
um balão e colocarem lá dentro o re-
gisto desse desafio alcançado.

Estes registos deverão ser coloca-
dos posteriormente numa caixa que 
será entregue no dia da grande cele-
bração eucarística desta peregrina-
ção, a 10 de junho. 

O importante é que «as crianças 
tenham verdadeira consciência de 
que tudo o que fizerem de bom dei-
xará Deus contente» refere a organi-

zação desta peregrinação. 
O programa da peregrinação inclui 

visitas aos locais das aparições do Anjo, 
locais das aparições do Anjo, Loca do 
Cabeço e Poço do Arneiro, em Aljustrel; 
a oferta de balões a Nossa Senhora, na 
Capelinha das Aparições, e uma ence-
nação inspirada no tema deste ano, na 
Basílica da Santíssima Trindade.

Todos os grupos que quiserem 
desenvolver esta campanha de maio 
e preparar a sua participação na 
Grande Peregrinação deverão descar-
regar os materiais em http://www.fa-
tima.pt/pt/pages/peregrinacao-das-
-criancas 

Ana Filipa Luís

«É dando que se recebe…»

«Deus está contente!» é o mote  
da 38.ª Peregrinação das Crianças

Santuário de Fátima acolhe XX 
Peregrinação Nacional de Acólitos 

Peregrinação Nacional 
presidida por D. João 
Marcos

O bispo coadjutor de Beja, D. João Marcos, pre-
sidiu à XX Peregrinação Nacional de Acólitos, que se 
realizou no dia 30 de abril, em Fátima, sob o tema 
“Misericordiosos como o Pai”.

«Os acólitos […], por servirem o Altar, são cha-
mados ao serviço dos outros; por estarem mais 
perto da Eucaristia na celebração, são chamados a 
vivê-la mais intensamente no dia a dia; por vestirem 
túnicas brancas, são chamados a experimentar a pu-
reza da santidade, reconciliados com Deus», referiu 
o diretor do Serviço Nacional de Acólitos e responsá-
vel pela Peregrinação, Pe. Luís Leal, em declarações 
à Voz da Fátima. 

A Peregrinação Nacional de Acólitos (PNA) come-
çou por ser organizada pelo Grupo de Acólitos do San-
tuário de Fátima que pretendia encontrar-se com ou-
tros grupos de acólitos para partilha de experiências. 
Ao longo dos anos a Peregrinação evoluiu e passou a 
ser organizada pelo Serviço Nacional de Acólitos (SNA), 
transformando-se num evento nacional, isto é, «um dia 
em que os acólitos de todo o país celebram juntos a sua 
fé, se consagram a Nossa Senhora e fazem a festa do 
encontro e do serviço do altar», afirmou o Pe. Luís. 

Este ano em que a Igreja vive o ano da Misericór-
dia, a Peregrinação Nacional de Acólitos celebra 20 
anos da sua existência o que torna ainda «mais es-
pecial» este momento, «com motivos para festejar».

«De umas poucas centenas, de há 20 anos, passá-
mos para cerca de   6 000 no ano passado e, pelos nú-
meros expressivos, sentimos que é uma celebração 
para os acólitos e dos acólitos», disse o Pe. Luís Leal.

Sandra Dantas

Santuário de Fátima acolhe 
IV Congresso Eucarístico 
Nacional em junho

A Conferência Episcopal Portuguesa, o Santuário 
de Fátima e o Apostolado da Oração – Rede de Ora-
ção Mundial de Oração do Papa – promovem o IV 
Congresso Eucarístico Nacional, que se realiza de 10 
a 12 de junho, em Fátima.

A iniciativa, integrada nas celebrações do Cente-
nário das Aparições de Fátima, tem como tema “Vi-
ver a Eucaristia, fonte de Misericórdia” e é um mo-
mento privilegiado para os participantes aprofunda-
rem a riqueza deste ano Jubilar, na sua relação com 
a Eucaristia e a Mensagem de Fátima.

Entre os oradores estão o prefeito da Congrega-
ção para os Institutos de Vida Consagrada, e as So-
ciedades de Vida Apostólica, o cardeal brasileiro  
D. João Braz de Aviz; o presidente do Comité Pontifí-
cio para os Congressos Eucarísticos Internacionais, o 
arcebispo italiano D. Piero Marini; o bispo de Lamego, 
D. António Couto; a postuladora da Causa da Canoni-
zação dos Beatos Francisco e Jacinta Marto, Ir. Ângela 
Coelho; o professor José Eduardo Borges de Pinho, da 
Universidade Católica Portuguesa e o reitor do San-
tuário de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, 
Pe. Francisco Couto.

O Programa para além de conferências inclui tam-
bém momentos celebrativos e culturais.

A sessão de abertura contará com a presença do 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, e 
do Bispo de Leiria-Fátima, D. António Marto.

O  programa do Congresso começa com uma 
celebração integrada na peregrinação Anual das 
Crianças, no recinto do   Santuário, às 11h00 do dia 
10 de junho. As inscrições ser efetuadas  através do 
email geral@congressoeucaristico.pt

Carmo Rodeia

Pe. Manuel Morujão encerrou ciclo de conferências no Santuário de Fátima inspirado no mote “Eu vim para que tenham vida”
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MSF, inv. n.º 78-OUT.II.7

Gouveia Portuense (autoria),  
Filinto Elísio de Almeida (execução), 1964
Prata, prata dourada moldada e recortada  
com aplicação de pedras e esmaltes
81,1 x Ø 25,6 cm

A PEÇA DO MÊS

Custódia
Criada para a exposição da Hóstia 

Consagrada, que os cristãos reconhe-
cem ser o Corpo de Cristo, a custódia as-
sinada pelo pintor Gouveia Portuense, 
pseudónimo de Manuel de Gouveia 
Coutinho de Tovar e Melo, e produzida 
pelo mestre ourives Filinto Elísio de Al-
meida é também votada a fazer memó-
ria de Aureliano Gonçalves Braga, como 
se lê na inscrição da sua base. 

A peça, de prata e de prata dourada 
e ainda guarnecida com esmaltes e pe-
drarias, alia de uma forma muito de-
senvolvida a temática mariana ao mis-
tério eucarístico através de vários ele-
mentos como são, na base, a legenda 
esmaltada com palavras da primeira 
parte da ave-maria, o nó consubstan-
ciado num globo de esmaltes azuis e 
brancos no qual se inscrevem estre-
las metálicas, as estrelas da lúnula e a 
imagem da Virgem Maria. 

Para além destas referências cla-
ras à iconografia mariana, pode ver-
dadeiramente afirmar-se que a cus-
tódia enfatiza a iconografia da Cova 
da Iria, porquanto a figura da Virgem 
Maria se traduz na tipologia da Se-
nhora de Fátima e o resplendor que 
envolve o ostensório ser sublinhado 
com uma coroa de espinhos, tam-
bém ela ligada ao Coração de Maria, 
segundo a imagética deste lugar.

Ao longo de dois dias e meio – de 24 
a 26 de junho – iniciativa promovida pelo 
Santuário de Fátima procura refletir so-
bre dimensões fundamentais da “vida 
em plenitude”, de acordo com três pers-
petivas: a vida recebida, a vida celebrada 
e a vida doada. À Voz da Fátima, o Profes-
sor José Eduardo Borges de Pinho, Pre-
sidente do Simpósio, explicita o sentido 
deste encontro.

Voz da Fátima (VF) –  Eu Vim Para que 
tenham Vida... é o ponto de partida para o 
simpósio teológico-pastoral. Os painéis es-
tão organizados em três óticas: a vida re-
cebida, a vida celebrada e a vida doada. 
Numa sociedade tão secularizada em que 
o homem todos os dias procura ser Deus, 
como podemos  fazer vingar esta ideia?

Prof. Borges de Pinho (BP)- Num mundo 
em que o processo de secularização conti-
nua, não obstante os sinais de “retorno do 
religioso” (sob as mais diversas e, muitas 
vezes, ambíguas formas…) torna-se de-
cisivo sinalizar e ajudar a entender que o 
Evangelho de Jesus tem a ver com a vida 
real, concreta, das pessoas, com as suas 
esperanças e as suas interrogações, com 
as interpelações do presente e os desa-
fios do futuro. O possível acolhimento do 
Mistério de Deus e do que Deus significa 
para a existência pessoal e para a humani-
dade no seu conjunto tem de partir de ex-
periências de vida, das questões reais da 
existência. A experiência cristã tematiza, 
aprofunda e ilumina o que basicamente 
se sente: a vida que de muitos modos nos 
é dada; a vida que somos convidados a ce-
lebrar; a vida que se realiza na medida em 
que nos abrimos aos outros e às  suas ne-
cessidades.

Parece-me, pois, fundamental estar 
atento àquilo que as pessoas realmente 
vivem, às esperanças e aos projetos que 
têm, às pequenas coisas quotidianas que 
tecem e preocupam o viver humano. É aí 
e só desse modo que pode fazer sentido o 
que a visão cristã da vida e a prática cristã 
coerente mostram de valioso, de realiza-
dor da pessoa, de caminho com sentido, 
de esperança que vale a pena alimentar.

VF – Quais são os objetivos deste Sim-
pósio?

BP – Seguindo o itinerário temático 
proposto pelo Santuário e, de modo par-
ticular, o próprio tema escolhido para o 

Ano Pastoral em curso (como ressonância 
da Aparição de setembro de 1917), trata-
-se de aprofundar o que a visão cristã da 
vida apresenta como contributo para o ca-
minhar humano na História, com as suas 
esperanças e sucessos, mas também com 
os seus fracassos e misérias, tudo isso en-
volvido na certeza de um dom de “vida 
em abundância” que é possível. Natural-
mente que o específico desta iniciativa, 
enquanto Simpósio Teológico-Pastoral, 
se situa ao nível da reflexão crente, procu-
rando conduzir a um alargamento de hori-
zontes a partir da fé e a uma maior capaci-
dade de dar razões do que sustenta e mo-
vimenta a mesma fé. 

É evidente que a palavra “vida” ou me-
lhor, a realidade da vida tem muitas di-
mensões e ressonâncias. Daí surgiu a ne-
cessidade de algumas opções e delimita-
ções, feitas naturalmente a partir daquilo 
que o Evangelho de Jesus nos sugere e 
propõe como verdadeiro sentido da vida 
(em termos pessoais e coletivos), como 
promessa e esperança de uma vida plena-
mente realizada (“vida em abundância”).

VF – Será isso assim tão óbvio para a 
maioria dos Cristãos...

Desde logo, não é óbvio para muitos 
que temos de começar por reconhecer, 
agradecer e valorizar o dom que a vida 
representa: a nossa vida e a dos outros. 
Claro – todos nós temos alguma experiên-
cia disso – que há vidas falhadas, vidas 
perdidas, vidas sem grande esperança. 
Mas mesmo aí só é possível alguma mu-
dança e alguma esperança se começamos 
ou recomeçamos a valorizar o dom que 
a vida representa. Esta perspetiva funda-
mental atravessa todo o Simpósio.

Na consciência cristã, é claro também 
que celebrar a vida é caminho indispensá-
vel de acolhimento desse dom, no reco-
nhecimento do Mistério que suporta todo 
o nosso viver e na compreensão e valori-
zação do que a vida comum, quotidiana, 
representa para o nosso crescimento e 
realização humanos. Daí a importância 
atribuída no Simpósio a reflexões relacio-
nadas com a celebração da fé.

Nesta linha, um terceiro vetor de refle-
xão é não só indispensável como nuclear: 
celebra-se a vida, enfim, para melhor agra-
decermos este dom e assim sermos capa-
zes de entender e realizar a nossa própria 
vida como serviço, doação, entrega. Aju-

dar os outros, de várias formas possíveis, 
a poderem viver melhor é o verdadeiro ca-
minho de vida que o Evangelho de Jesus 
nos propõe. 

VF – Eu vim para que tenham vida e que 
a tenham em abundância. O que é que Je-
sus e hoje nós cristãos queremos dizer exa-
tamente com isto?

Como é sabido, esta expressão colo-
cada na boca de Jesus e na terminologia 
do Evangelho de João (Jo 10, 10) pode ser 
vista como uma síntese do acontecimento 
cristão. Em Jesus – “Caminho, Verdade e 
Vida” (cf. Jo 14, 6) – ressoa não só a pala-
vra definitiva de Deus para os caminhos 
da humanidade, mas indica-se por onde 
passam elementos-chave desses cami-
nhos (amor a Deus e ao próximo, miseri-
córdia e perdão, bem-aventuranças, amor 
aos inimigos…) para que o viver humano, 
correspondendo ao plano criador e sal-
vador de Deus, seja mais justo, pacífico, 
feliz. Na certeza de que – como nos lem-
brou o Concílio na Constituição Pastoral 
Gaudium et Spes, n.º 22 – o mistério do ho-
mem só pode ser plenamente compreen-
dido à luz do Mistério de Cristo.

VF – O que significa para o mundo ter 
vida em abundância?

Num primeiro momento e para muitas 
pessoas, “vida em abundância” poderá 
significar, simplesmente, a satisfação de 
aspirações elementares e desejos básicos, 
a possibilidade de realizar sonhos e am-
bições em diversos domínios (desde o di-
nheiro às condições normais da vida, seus 
prazeres e seus sucessos), a possibilidade 
de fazer mais ou menos aquilo que se de-
seja e parece possível, etc. Mas, mais tarde 
ou mais cedo, muitas destas pessoas con-
frontam-se com os inevitáveis limites da 
própria finitude humana, com as circuns-
tâncias inelutáveis do tempo que passa, 
com experiências menos realizadas, me-
nos felizes ou até mesmo verdadeira-
mente infelizes… E experimentam ou per-
cebem, certamente com maior ou menor 
consciência, que muita coisa que, afinal, 
parecia trazer sucesso, paz, alegria, felici-
dade, “vida em abundância” não é assim 
tão consistente e definitiva como se dese-
java ou imaginava à primeira vista. 

Abrem-se assim “brechas” nas pró-
prias razões de viver, na clarificação do 
que vale ou não vale a pena no quotidiano. 

Simpósio Teológico-Pastoral 
debate importância do 
reconhecimento do dom da vida

É óbvio que isso não significa, nem imediata-
mente nem de forma visível, que as pessoas 
adiram à fé ou se perguntem pelo sentido e 
valor da mensagem cristã. Mas, certamente 
que, no coração de cada homem e de cada 
mulher emerge, de uma maneira ou de ou-
tra, a questão do sentido e do valor da vida, 
daquilo que a sustenta, da “vida em abun-
dância” que tanto desejaríamos ter. É por 
aí que passa o encontro insondável de cada 
vida humana com o Mistério de Deus.

Carmo Rodeia

Simpósio teológico-pastoral reflete sobre o dom da vida
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Há quase cem anos, num gesto singu-
lar e sempre inefável, Deus, mais uma vez, 
quis acordar a Humanidade. Não escolheu 
um país poderoso, grande e rico: escolheu 
Portugal, escolheu Fátima; não procu-
rou personagens conhecidas e influentes: 
procurou três crianças, pobres e simples; 
não  enviou  Anjos nem Arcanjos: enviou 
uma Mulher. A mesma Mulher que, ainda 
jovem donzela, foi visitada por Gabriel 
(cf. Lc 1, 26ss). Convidada para ser Mãe de 
Deus, compreendido o fundamental, res-
pondeu: «Eis a escrava do Senhor; faça-se 
em mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38); 
há dois mil anos, há cem anos, hoje.

Fátima, Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, desde então, pela riqueza da Men-
sagem unida à simplicidade da sua repre-
sentação, correram mundo e entraram no 
coração da Igreja, mormente dos mais pe-
queninos. O fascínio da Imagem que com-

pendia este gesto de Deus encontra expli-
cação na força atrativa de todas as repre-
sentações maternas. Mas aqui é, certa-
mente, potenciada pela impressionante 
simplicidade das personagens: a Mãe e as 
crianças.

Podemos dizer que a correspondência 
à presença da Virgem Maria na Igreja e nas 
nossas vidas, por vontade de Deus, é mais 
que mera devoção. Criatura de Deus, a pri-
meira e a mais fiel dos discípulos, sinaliza 
caminhos de busca e de encontro com Je-
sus Cristo. Não é meta nem é caminho: é 
companhia e vereda para o Caminho.

Quantas vezes a realidade ultrapassa 
os nossos limites e as explicações não ex-
plicam! Num diálogo, ao mesmo tempo 
fraterno e filial, podemos encontrar em 
Maria o conforto da força dos afetos.

Diocese do Porto

A misericórdia no testemunho  
dos pastorinhos – Virgem Peregrina 
em Aveiro 

A misericórdia é o fio condutor 
das aparições do Anjo e de Nossa Se-
nhora em Fátima. O protagonismo da 
misericórdia está vinculado ao Ima-
culado Coração nos momentos mais 
decisivos.

Na primeira aparição do Anjo, em 
1916, foi dito aos pastorinhos que os 
corações de Jesus e Maria estão aten-
tos à voz das suas súplicas porque; na 
segunda aparição, o Anjo diz que têm 
sobre eles desígnios de misericórdia 
(IV, 169-170). A missão e o testemu-
nho dos pastorinhos encontram-se, 
portanto, ao serviço da misericórdia 
porque vivem dela.

Na aparição de Nossa Senhora, em 
julho, e depois de mostrar o Inferno e 
as situações infernais deste mundo, é 
feita uma referência ao Imaculado Co-
ração de Maria para impedir o triunfo 
do mal. Sobre o pano de fundo do ne-
gativo, do perigo do Inferno, ouve-se 
a voz da esperança: «por fim, o meu 
Imaculado Coração triunfará» (IV, 177). 
No coração de Maria condensa-se o 

amor que não pode ser destruído por 
nenhum pecado, nem sequer pelo 
Inferno. Lúcia compreende que esse 
Imaculado Coração seria o seu refúgio 
e o caminho que a conduziria até Deus 
(III, 125).

Na última das aparições a Lú-
cia, em Tuy, vê-se uma cruz de luz: 
sob o braço direito da cruz, estava 
«Nossa Senhora de Fátima com o seu 
Imaculado Coração», e sob o braço 
esquerdo podia ler-se «Graça e Mise-
ricórdia». Esta imagem é como que a 
síntese da Mensagem de Nossa Se-
nhora em Fátima: a revelação do 
mistério da Santíssima Trindade é o 
amor de Deus derramado sobre a hu-
manidade.

Deus-Trindade e Imaculado Co-
ração constituem o núcleo central da 
experiência que os pastorinhos tive-
ram desde o início das aparições do 
Anjo e de Nossa Senhora. Estão pre-
sentes na mesma lógica, no mesmo 
esplendor, na mesma luz, na mesma 
beleza. “Imaculado” designa a pu-

reza, a integridade que vive da santi-
dade do Deus trinitário e pascal. Ma-
ria é reflexo da misericórdia de Deus 
e a sua expressão; por isso, ela é in-
vocada como a Mãe de Misericórdia, 
a Senhora de Fátima ou o Imaculado 
Coração de Maria.

A Jacinta antes de morrer, tal 
como refere Lúcia nas suas Memó-
rias, tinha visto como sua missão ser 
testemunha da misericórdia.

Com esta “Boa Nova” se mostra 
a glória da Páscoa e se reafirma que 
na origem de tudo (e no final de tudo) 
se encontra a bondade e a misericór-
dia. Sem banalizar o mal e o pecado, 
a dor e a injustiça, a tragédia não tem 
a última palavra, pois há futuro para 
a esperança «por fim, o meu Imacu-
lado Coração triunfará». Peçamos 
a graça deste fogo que devorava o 
coração da Beata Jacinta; que esta 
força encha também o nosso coração 
de amor por Jesus.

 
 António Manuel Moiteiro Ramos, Bispo de Aveiro

Visita da imagem peregrina ao Porto é causa de alegria

Santuário de Fátima organizou 
VIII Encontro de Coros Infantis

4 Coros Infantis 
encontraram-se no 
Santuário de Fátima

Realizou-se no dia 25 de abril pelas 15h30 na Basí-
lica de Nossa Senhora do Rosário de Fátima o VIII En-
contro de Coros Infantis do Santuário de Fátima.

A edição deste ano do Encontro de Coros Infantis, 
promovido pelo Santuário de Fátima desde 2009, sob 
a direção artística de Paulo Lameiro, contou com a par-
ticipação de quatro coros: a Schola Cantorum Pastori-
nhos de Fátima; os Pequenos Cantores do Conservató-
rio Nacional; o Coro Infantil do Menino Jesus da Paró-
quia de Gulpilhares e o Coro Preparatório do Coro In-
fantil da Universidade de Lisboa.

O Encontro começou com uma palavra do Reitor 
do Santuário de Fátima, Pe. Carlos Cabecinhas, que 
saudou todos os presentes e agradeceu de modo es-
pecial ao maestro Paulo Lameiro pela organização 
deste evento.

O programa beneficiou de uma variedade musical 
em que cada coro teve a oportunidade de se apresen-
tar individualmente e interpretar em conjunto duas 
obras, previamente trabalhadas.

Estes encontros reúnem todos os anos 4 ou 5 for-
mações corais, oriundas de Portugal ou de outros paí-
ses da Europa, procurando mostrar diferentes modelos 
de trabalho, que vão desde os coros associados à cate-
quese paroquial até às grandes escolas de referência.

Este ano, o programa voltou a juntar coros mais 
pequenos com coros de dimensão nacional, tendo o 
coro infantil do Santuário, uma vez mais, assumido o 
seu papel de anfitrião.

O primeiro Encontro de Coros Infantis teve lugar 
no dia 14 de junho de 2009, em Fátima, com o obje-

tivo de promover uma prática musical religiosa quali-
tativa na infância. As primeiras edições decorreram no 
mês de junho, em torno da Peregrinação Nacional das 
Crianças e agora decorrem sempre no dia 25 de abril, 
altura de menor intensidade escolar e pastoral para os 
pequenos cantores.

Sandra Dantas e Ana Filipa Luís

Aveiro foi a ante penúltima diocese portuguesa a receber visita da imagem peregrina

Porto acolhe imagem da Virgem antes do regresso a casa
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Decorreu na Casa de Nossa Se-
nhora das Dores (Santuário de Fá-
tima), no dia 9 de abril, a reunião da 
Comissão de Apoio aos Peregrinos 
a Pé. Estiveram presentes algumas 
das Instituições que compõem esta 
Comissão e que são as seguintes: 
Cruz Vermelha Portuguesa, Ordem 
de Malta, Associação dos Servitas de 
Nossa Senhora de Fátima, Bombei-
ros Voluntários, Corpo Nacional de 
Escutas (CNE), Movimento da Men-
sagem de Fátima e Serviço de Acolhi-
mento dos Peregrinos do Santuário 
de Fátima.

Esta Comissão tem como obje-
tivo coordenar todo o trabalho na es-
trada, a fim de acompanhar, apoiar e 
cuidar do Peregrino a Pé através dos 
diversos Postos de Acolhimento.

Nesta reunião, definiu-se um regu-
lamento interno, ordenou-se e progra-
mou-se um conjunto de ações no ime-
diato, tendo em conta a Peregrinação 
Aniversária de maio, e outras a curto 
prazo para melhor servir o Peregrino.

Estas ações passam muito por 
disponibilizar meios e informações 
nos Postos para o Peregrino, no sen-

tenham vida”, tendo em conta o iti-
nerário temático proposto pelo San-
tuário de Fátima, e o Presidente Na-
cional do Movimento, Nuno Neves, 
que veio até nós pela primeira vez e 
que, através das suas palavras e pre-
sença, tornou possível um momento 
de grande alegria e esperança.

Após o intervalo da manhã, a Ma-
ria Luísa, tendo em conta as celebra-
ções do Centenário das Aparições do 
Anjo, em 1916, apresentou uma co-
reografia sobre a mensagem do Anjo 
da Paz.  

Ao meio-dia, a Eucaristia foi pre-
sidida por D. Ilídio Leandro, e con-
celebrada pelo o Assistente Dioce-
sano, Cón. Casal, o Pe. Antunes e o 
Pe. Marco. A animação litúrgica es-
teve ao cuidado do grupo de jovens 
da paróquia de Silgueiros.

Peregrinação de idosos  
ao Santuário de Fátima

Muitos gostariam de fazer esta peregrinação. Se 
estiver interessado, temos ainda as seguintes dis-
ponibilidades:

Dia 2 a 3 de agosto – 50
Dias 20 – 21 setembro – até 20 pessoas

Dias de deserto
Por haver já muitas inscrições para as datas anterio-

res, pede-se que, na medida do possível, prefiram os dias: 
setembro – 10, 24  |  outubro – 8, 22, 29
Para qualquer destas atividades, contacte, por fa-

vor, o Movimento da Mensagem de Fátima:

• Santuário de Fátima, 
 Apartado 31 – 2496-908 Fátima 
• Tel. 249 539 679 
• e-mail: mmf@fatima.pt

Quem perder a vida por 
minha causa salvá-la-á

Foi na segunda aparição do Anjo que os pastori-
nhos perceberam melhor a missão reparadora e inter-
cessora que o Céu lhes pedia: «Orai, orai muito. Os Co-
rações Santíssimos de Jesus e Maria têm sobre vós de-
sígnios de misericórdia. Oferecei constantemente, ao 
Altíssimo, sacrifícios e orações». (Memórias da Irmã 
Lúcia, 8.ª ed., p. 63). A este chamamento, a sua res-
posta foi tão radical que na quinta aparição de Nossa 
Senhora, a 13 de setembro de 1917, as crianças foram 
carinhosamente elucidadas sobre o seu SIM a DEUS: 
«Deus está contente com os vossos sacrifícios, mas 
não quer que durmais com a corda, trazei-a só du-
rante o dia» (Ibidem, p. 79). Aquele mês de setembro 
foi muito fértil em “Cruz”, ou seja, proporcionou mui-
tas oportunidades aos pastorinhos para na vida quoti-
diana encontrarem motivos de oferta de sacrifícios ao 
cumprirem os seus deveres, sem necessitarem de re-
correr só a sacrifícios voluntários e por eles mesmos 
provocados. Às dificuldades surgidas pela mãe aflita 
de Lúcia, face à perda dos belos pastos da Cova da Iria, 
bem como à necessária venda do seu rebanho devido 
a dificuldades económicas acrescidas, juntavam-se 
as múltiplas visitas e pedidos de oração por parte de 
grupos e de muitas pessoas vindas de fora como, por 
exemplo, o típico caso do jovem alto, a quem chama-
vam o “Alemão”, o qual pedia orações para que a jo-
vem por quem se enamorara correspondesse aos seus 
sentimentos amorosos; outra provação foi a injusta 
acusação de que Lúcia recebera dinheiro pelas orações 
levadas a Nossa Senhora o que originou um “ajuste de 
contas” com sua mãe devido a estas falsas acusações 
de supostos dinheiros recebidos.

Paulatinamente, os pastorinhos foram compreen-
dendo que a discreta cruz quotidiana do cumprimento 
do dever é verdadeira oração agradável a Deus e que 
por isso importa oferecer a Deus diariamente a vida, 
com tudo o que ela oferece e exige, por todos os ir-
mãos, nomeadamente pelos que desconhecem as be-
lezas do Amor de Deus e por isso proclamam ou de-
sejam a Sua morte. Claro que a oferta da vida passa 
por atos concretos de dádiva, as Obras de Misericórdia 
corporais e espirituais pelas quais nos encontramos 
na terra já com o juízo final de Deus, descrito em Mat 
25,31-46. Impressiona a pedagogia do Céu e o cami-
nho percorrido pela docilidade das três crianças; per-
cebe-se com clara evidência o recado evangélico que 
estes ensinamentos comportam para toda a Igreja, afi-
nal para todos nós: a importância e o valor da nossa 
vida, mesmo dos atos simples e das rotinas aparente-
mente insignificantes, quando vivemos como mem-
bros do Corpo de Cristo: «Vós sois o corpo de Cristo e 
cada um, pela sua parte, é um membro» (1 Cor 12,27). 
Efetivamente, em cada um de nós se completa a pai-
xão, morte e ressurreição na medida em que nos dei-
xamos transformar pelo Espírito Santo em “Homens 
Novos” e segundo o mesmo Espírito nos colocamos ao 
serviço dos irmãos.

† D. Francisco Senra Coelho, Bispo Auxiliar de Braga

Comissão de Apoio aos Peregrinos  
a Pé reuniu em Fátima

tido de coordenar, estabelecer e de-
senvolver parcerias com entidades, 
como a Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), a Proteção Civil, a As-
sociação Caminhos de Fátima ou a 
Rota do Peregrino, que procuram, na 
estrada, servir o Peregrino.

Neste âmbito, a Associação Pro-
tetora dos Diabéticos de Portugal, 

ao comemorar 90 anos de existência, 
esteve presente na reunião, na pes-
soa do Dr. Gardete, para desenvolver 
ações de sensibilização para a reali-
dade da diabetes em Portugal e de 
medidas de prevenção junto dos pe-
regrinos, na Peregrinação de maio.

Frederico Serôdio

Dia do Mensageiro de Nossa Senhora 
de Fátima – Diocese de Viseu – 2016

No domingo, dia 10 de abril de 
2016, em Viseu, no Centro Sócio-Pas-
toral, decorreu o “Dia do Mensageiro 
de Nossa Senhora de Fátima” promo-
vido pelo Secretariado Diocesano. 
Participaram cerca de 250 Mensagei-
ros – crianças, adolescentes, jovens e 
adultos – provindos de 28 Paróquias. 

O encontro iniciou-se pelas 9h00, 
com as palavras de boas-vindas que 
a presidente, Madalena Antunes, di-
rigiu a todos os participantes.

Seguiu-se a oração da manhã 
com a presença das crianças e ado-
lescentes, que de seguida tiveram 
atividades específicas.

Durante a manhã, estiveram con-
nosco, para nos ajudar a vivenciar 
este dia, o Pe. Manuel Antunes, As-
sistente Nacional do Movimento, que 
apresentou o tema “Eu vim para que 

Da parte da tarde, pelas 14h30, 
o Setor das Crianças e Adolescentes 
orientou as atividades que tiveram 
por lema: “Caminhar com O Ressus-
citado até às periferias… para que 
tenham vida”. Participaram as pa-
róquias das Romãs, do Sátão, de Al-
cofra e de Santos Evos e também as 
crianças da “Escola de Maria”. 

Antes de terminar, rezámos a ora-
ção do Rosário vivenciada pelas crian-
ças, adolescentes e jovens que partici-
param. Foi um momento único!

Na despedida, houve gestos de 
ternura e palavras de gratidão por-
que todos se sentiam felizes. 

O Secretariado do MMF agradece 
a todos aqueles que tornaram possí-
vel este dia! 

O Secretariado do MMF de Viseu

Peregrinos a pé são uma das preocupações do Santuário de Fátima

Dia do Mensageiro de Nossa Senhora de Fátima vivido com entusiasmo 
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Quota anual do Movimento da Mensagem de Fátima: 4 euros, a pagar junto dos Secretariados Diocesanos

Movimento da Mensagem de Fátima

Disse Jesus aos Seus discípulos: 
«Vinde, benditos de Meu Pai! 

Recebei em herança o Reino que 
vos está preparado desde a cria-
ção do mundo. Porque tive fome 
e destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber [...]. Em ver-
dade vos digo: Sempre que fizes-
tes isto a um destes Meus irmãos 
mais pequeninos, a Mim mesmo o 
fizestes.» (Mat, 25, 34. 40)

Senhor Jesus, tantas vezes nos 
surpreendes na vida, pedindo-nos en-
trega total a alguém que precisa de 
auxílio, contando connosco para aju-
dar quem não aguenta mais o peso da 
cruz!... Sem nos darmos conta, Tu, Se-
nhor, colocas a Tua mão entre a cruz 
e os nossos ombros, para nos ajuda-
res a levá-la, tornando-a mais leve, en-
viando-nos uns aos outros como Cire-
neus. Somos Teus mensageiros para 
levarmos a fé, a esperança e a cari-
dade a quem tanto precisa… 

A cada dia, pedes-nos somente 
atos de amor… Para tal, precisamos 
de aprender a amar-Te como Tu que-
res ser amado, para, no serviço pres-
tado aos irmãos, Te vermos a ser por 
nós cuidado, pois Tu vives em cada 
irmão… Tu sempre nos esperas, de 
braços abertos, no irmão que está 
perto, no pobre, no último, no infe-
liz, no doente, em todo aquele que 
sofre... 

Hoje, quem são os  “pequeni-
nos”  que colocas ao nosso lado? Se-
rão aqueles com quem nos cruzamos 
todos os dias: os filhos de Deus... En-
tão, Senhor, ajuda-nos a viver com 
eles num amor diário, feito de com-
preensão…, de sacrifício calado…, de 
entrega silenciosa… Porque praticar 
obras de Misericórdia é amar-Te nos ir-
mãos…

Só quem assim vive, quem experi-
menta, por um só minuto que seja, o 
imenso tesouro que és Tu Senhor Je-
sus, escondido no “pequenino”, pode 
ficar tão apaixonado, ao ponto de só 
querer dar a vida por essas pequenas 
“pérolas de Deus”, para nos tornarmos 
mais parecidos Contigo. E assim, a 
nossa vida não poderá ter outro sen-
tido, senão o de amar e servir... Dar 
a vida pelos outros... Pois só assim 
se vive a Tua vida e só assim nos uni-
mos a Ti…

É o que tenho tentado fazer 
desde que me surpreendeste, atra-
vés da doença, e, chamando-me, 
me fizeste renascer para uma nova 
vida… Descobri que, sem Ti, não 
sou nada… Pois quem tem Deus na 
sua vida sabe que o lugar d’Ele não 
é pertença de mais ninguém… o Seu 
espaço ninguém mais o ocupa… 
a Sua Luz ninguém a apaga… e as 
Suas bênçãos ninguém as anula… 
Porque o que Deus destinou para 

mim ninguém o poderá mudar… as 
bênçãos que Ele tem para derramar 
sobre mim… sobre ti… ninguém as 
poderá tirar…

Então, como eu, entrega-te total-
mente a Deus, deixa-te conduzir por 
Ele e os teus gestos de amor trans-
formarão os corações: primeiro o teu 
e, em consequência, o do próximo. E 
assim, passarás pela terra deixando 
um rasto de bem… Não é isso que 
Deus espera de ti? Graças receberás 
pela prática das obras de Misericór-
dia, pois Jesus disse: «Dai e ser-vos-
-á dado» (Lc 6, 38), e no meu caso, já 
é tão grande e maravilhosa a recom-
pensa que vou recebendo a cada 
dia!…

Senhor, ajuda-nos a sermos mi-
sericordiosos como Tu, para que a 
nossa vida acompanhe as vidas de 
tantos irmãos, para que ninguém 
se encontre ou se sinta só. Para que, 
através do carinho e do calor hu-
mano dado aos irmãos, nós Te pos-
samos sentir…, Te possamos ver…, 
Te possamos amar…, já aqui na terra 
e um dia no Céu…

E para que assim seja, dá-nos um 
coração à medida do Teu, Senhor…, 
porque Te amamos muito e quere-
mos ser como Tu…

Eternamente agradecida por Te 
poder amar, servir e ser para sempre 
Tua: Cristina dos Anjos Marques

Crianças em Adoração
No dia 12 de março, as crianças da Paróquia 

de Fátima foram incentivadas a participarem, 
mais uma vez, na adoração eucarística que se rea-
lizou na Capela da Morte de Jesus, no Santuário 
de Fátima.

O dia estava cinzento e frio, mas, mesmo assim, 
cerca de 150 crianças concentraram-se, pelas 9h00, 
junto ao Posto de Socorros, onde foram acolhidas e 
motivadas para o momento de oração/adoração eu-
carística. Vieram dos diversos lugares da Paróquia 
acompanhadas pelos pais, catequistas e outros fami-
liares. Após este momento de preparação, o grupo di-
rigiu-se para a Capela da Morte de Jesus. Em grande 
silêncio e interesse, iniciou-se a adoração orientada 
por Maria Emília Carreira, responsável pelo setor das 
crianças do MMF. 

Habituadas a estes momentos de oração, foi vi-
sível a espontaneidade com que se envolveram na 
adoração, vivendo-a com fé e grande interioridade. 
Subordinada ao tema – Deus é nosso Pai –, as crian-
ças foram conduzidas pela orientadora a experien-
ciarem o Amor Infinito de Deus e a sua imensa Bon-
dade. Unidas e muito concentradas, rezaram, silen-
ciaram, contemplaram, louvaram e agradeceram ao 
Senhor as maravilhas do seu grande Amor.

Rezar com as crianças nestes momentos tão pe-
culiares é para nós, catequistas, uma graça de Deus 
e uma profunda alegria. Sentir a proximidade delas 
com a Pessoa de Jesus Cristo é algo que não se ex-
plica. No entanto, através da sua oração, atitudes e 
gestos tão verdadeiros, temos a certeza de que elas, 
à semelhança dos Pastorinhos, fazem a experiência 
de Deus.

Maria Emília Carreira

Santíssima Trindade, eu vos adoro
No centenário das aparições do Anjo aos 

três pequenos pastorinhos, nunca será de 
mais recordar, rezar, perceber, interiorizar 
as orações que ele lhes ensinou. A grande 
revelação foi o convite a adorar a Santíssima 
Trindade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Que podemos nós fazer como pobres e pe-
quenas criaturas senão adorar o amor uno e 
trino que nos criou, que nos remiu, que nos 
continua a sustentar com a sua graça, a sua 
providência, a sua compaixão?! Que pode-
mos nós fazer senão adorar a Trindade, ado-
rar cada Pessoa, elevar a alma e o coração, a 
vontade e a liberdade para a Trindade, colo-
car o nosso louvor no Pai, no Filho e no Espí-
rito Santo, elevar com júbilo, no cântico in-
terior, no sacrário do nosso coração, a nossa 
alegre gratidão, a nossa reverência respei-
tosa, o nosso desejo de comunhão e de inti-
midade com a Trindade?!...

O Anjo usou e ensinou a repetir a ex-
pressão: «adoro-Vos profundamente». Sig-
nifica isto que a nossa adoração à Trindade 
deve ser profunda, ou seja, do mais íntimo 
de nós próprios, mesmo quando estamos 
áridos e secos. Trata-se mais de uma ati-
tude interior de respeito adorador, de de-
sejo de reverenciar, de ir ao mais profundo 
de nós para adorar, porventura, em silên-
cio recolhido, com palavras ou com cânti-
cos, mas colocando-nos na Trindade que 
está em nós, que nos habita desde o nosso 
batismo, que nos rodeia por todo o lado, 
pois é a sua divina presença que nos vi-
vifica a nós, aos outros, ao mundo. Trata-
-se de adorar profundamente fazendo atos 
de fé que nos façam clamar pela Trindade, 
com fome e sede de comunhão com as Pes-
soas divinas, com desejo de uma intimidade 
cada vez mais profunda, fazendo de nós e 

da Trindade uma única vida, um só amor, 
uma união com a Família Divina. Trata-se 
de adorar profundamente, fazendo a nossa 
oferta, a nossa entrega, a nossa consagra-
ção ao amor trinitário, para vivermos só 
para a Trindade, sempre e em tudo, sendo 
oferenda permanente à Família Divina.

Quando o Anjo ensina a personalizar 
cada um dos amores, Pai, Filho e Espírito 
Santo, cada uma das Pessoas, indica-nos 
um caminho espiritual e orante admirável. 
Temos, como cristãos e cristãs, como seres 
trinitários, nascidos da Trindade e com Ela 
dentro de nós, de rezar, de dialogar, de lou-
var e de pedir, de consolar e de reparar cada 
uma das Pessoas. Não podemos ficar só com 
a oração, o diálogo, a intimidade com Jesus 
e não rezarmos ao Pai e ao Espírito. Temos 
de caminhar e de nos abrir a uma oração tri-
nitária, personalizando a nossa intimidade, 

o nosso diálogo com cada uma das Pessoas 
Divinas. E quanto mais assim fizermos mais 
enriquecida será a nossa oração e mais en-
traremos na comunhão da Família Trinitá-
ria. A alma e o coração agigantam-se, ficam 
mais mergulhados no amor, caminham mais 
interiormente na medida em que rezarmos 
ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

Oferecer à Trindade o Corpo, Sangue, 
Alma e Divindade de Jesus, nosso Senhor, 
é o convite do Anjo. Como batizados, so-
mos sacerdotes com Cristo, recebemos o 
sacerdócio comum dos fiéis. Esta graça dá-
-nos a capacidade espiritual para oferecer-
mos Jesus à Trindade. E fá-lo-emos tanto 
mais quanto percebermos que a Eucaristia, 
aquele Corpo, Sangue, Alma e Divindade, é 
dádiva da Trindade Santíssima.         

Pe. Dário Pedroso 

É a mim que o fazeis…

Sentido de entre-ajuda acentua-se nas peregrinações a pé


